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A você, leitor, por embarcar nessa história junto comigo.

	


A você, leitor, por embarcar nessa história junto comigo.

	 


CORAÇÃO DE JADE

	Jade, Jade…

	Por quem é que bate teu coração?

	 

	Jade… Há aqui uma competição?

	Quando respiras, 

	Os outros cinco juntos fazem essa bombeação.

	 

	Jade, eles a querem, não pense que não.

	Só pensam em como arrancar o teu coração.

	 

	Jade, tão nova… E já luta por uma nação.

	 

	Guardados debaixo do medalhão

	Há segredos, dúvidas, tristezas e vontades

	O brilho dessa joia rara e misteriosa,

	Agora perdida em meio a esse turbilhão.

	 

	Sei que és forte e tens coragem,

	Sei que lutas com bondade

	Mas por quem é que bate

	O coração de Jade?

	 


PRÓLOGO – O SEGREDO DE CÉLIA

	A rainha saiu de seu quarto apressada. O filho já a esperava no corredor.  Temia aquele momento, pois a essa altura ele já deveria saber de tudo.

	— Oi, Rafa. — Tentou fazer sua voz parecer tranquila, mas não soube se deu certo ou não.

	— Oi, mamãe — cumprimentou o garoto de doze anos. — Ficastes sabendo? Por que ele declarou guerra? — Célia não conseguiu responder ao filho, que continuou lhe jogando perguntas. — Nunca mais veio nos visitar… — ele argumentava. — E não fizestes nada demais…

	— Querido — a rainha pediu por atenção —, antes de mim, não houve uma rainha sequer que governasse esse reino sozinha. E ele, o rei Cristian… Bem, ele pensa que não sou capaz. Quer esse reino para ele, está se organizando há anos para me derrubar.

	O filho demorou para dizer alguma coisa, mas quando disse, provocou lágrimas incontroláveis nos olhos da rainha.

	— Eu odeio o rei Cristian.

	Célia correu apressada para que o filho não visse as lágrimas em seus olhos. Teria de tomar uma atitude desesperadora. Seguiria um conselho do pai, coisa que havia prometido não fazer.

	A porta do último andar se abriu antes que ela batesse. A velha estava sentada em seu pequeno trono no fundo da sala, e sorriu ao ver Célia.

	— Estava me perguntando quanto tempo você iria demorar — a velha disse monótona. 

	— Você não é nada como eu imaginava — Célia deixou escapar. Sempre pensou que Ariana fosse uma bruxa aprisionada por seu pai, e que lhe fazia trabalhos sujos. Mas ao ver sua pele negra, seus cabelos brancos escorridos e seus olhos verdes, ela teve certeza de estar falando com uma loba.

	— Muito obrigada. — Ela fez pouco caso. — Mas por que mesmo você está aqui?

	— Não queria lhe pedir ajuda… Porque meu pai fazia isso. E me mandava vir falar com você quando eu era uma criança.

	A velha se aproximou, deixando a rainha um pouco sem jeito, e a tomou pelos braços para olhar dentro de seus olhos.

	— Célia Clark. — Ela a reconheceu. — Filha do antigo rei de Magnus, um rei que, por sinal, foi você quem matou. Mas por que tanta crueldade? Tinha apenas dezenove anos… Ah, sim, ele matou alguém que você amava muito…

	— Pare. — Célia tentou se desviar, mas por mais fracos que parecessem os braços de Ariana, ela era extremamente forte.

	— Seu maior objetivo é proteger seu filho… Um filho que acha que é o único que sabe a história real da morte do pai. Ele foi morto pelo vovô, não foi? Ah, não, você não sabe. É bem possível que o pai de Rafael ainda esteja vivo. — Suas palavras fizeram escorrer lágrimas violentas pelos olhos verdes da rainha.

	— Eu sou sua rainha! — Célia finalmente conseguiu se desvencilhar. — Exijo que me respeite como tal.

	— Se é uma rainha, deveria se portar como tal. Não passas de uma princesa. Tanto você quanto o povo sabem disso.

	       — Eu… — A rainha não conseguia dizer nada. Chegara ao seu limite. A velha tinha razão, ela não era uma boa rainha, não era boa naquilo, por mais que se esforçasse. E o seu filho…

	— Eu sei — disse Ariana. — Vou lhe ajudar. Não é porque seu pai confiava seus segredos a mim que você não possa também. Há uma maneira de vencer essa guerra. Mas terá de resolver a que há dentro de você primeiro. — Ariana se aproximou de Célia e colocou uma mão em seu ombro. — Pode ter trinta e um anos, mas seu coração ainda é de uma menina que perdeu a mãe. 

	— O que eu faço? — Soluçou. 

	— Ouça bem, você é, de longe, a governante que mais odiou seu próprio reino. Não pode entrar nessa guerra. 

	A rainha não teve respostas. De tudo que imaginara ouvir, não lutar jamais passou pela sua cabeça.

	— Se lutar nessa guerra, você perde. 

	— Eu sou obrigada a…

	— Sei. Mas não pode ser obrigada se estiver morta. Tudo que o rei quer é tomar suas terras. Tirar você do poder. Não poderá fazer isso sem você no poder.

	— Mas e… E Rafa? Vai continuar com ódio dele pra sempre?

	— Talvez. Talvez ele nem seja mesmo o pai dele. Talvez seja aquele camponês que seu pai matou. 

	— Mas… 

	— Conte a ele, princesa.

	Mas a rainha não contou. Era mais fácil deixar que ele acreditasse que o pai morrera feliz, e não que era um homem que estava prestes a atacar sua mãe.  A sociedade a veria melhor dessa forma, ninguém mais saberia do romance entre ela e o lobisomem e seu segredo morreria junto dela.

	Um dia antes de morrer, Célia anotou e arrumou leis que deveriam ter sido colocadas em prática há muito tempo e que só não foram porque ela teve medo de não serem bem recebidas. Escreveu também uma carta para o filho e a guardou dentro do seu diário, para que ele lesse e entendesse toda sua história, que ela nunca teve coragem de verbalizar.

	Encaminhava-se para o cômodo de Ariana quando escutou uma voz que lhe dizia para não fazer aquilo. A rainha não deu atenção, provavelmente seria sua consciência lhe dizendo para não morrer.

	— Lute! Pare de ser fraca. Seja a rainha!

	Desnorteada à procura da voz, Célia foi arrebatada por uma terrível dor de cabeça, fazendo-a cair no chão. Tentou chamar por ajuda, mas ninguém lhe escutou, e o pânico cresceu quando percebeu que já não enxergava nada. 

	Rastejou atrás de seu diário e tentou deixar uma mensagem para o filho, mas seu coração parou antes que ela terminasse.

	 



PARTE UM — O QUE ACONTECEU 


	Já parou para pensar que o errado

	Pode ser você?

	




	



	1 – QUERIDO LEITOR...

	Jade Clark, Princesa

	Castelo dos Lamias, Magnus

	 

	Hoje

	Há muitas coisas que quero contar pra você nesta história. Sei que já nos divertimos muito, mas sinto em lhe dizer que dessa vez as coisas serão um pouquinho diferentes…

	Bom, se você ainda não me conhece, eu me chamo Jade Clark, e minha vida era normal até o dia em que eu botei fogo na coordenadora do meu orfanato (não que ela não tenha merecido, mas não se apavore, ela está viva e bem). 

	Depois que meu tio, meu único parente vivo, morreu, e depois de passar alguns terríveis meses no orfanato, acabei indo para casa de tutores, por quem era admirada no começo, mas… eles na verdade não eram tão incríveis assim, e descobri isso da pior maneira: quando eu cheguei em casa e a mulher no sofá com Djeison não era a esposa dele.

	Mas tudo bem, acho que aprendi muitas coisas boas com eles e tenho uma consideração muito grande pelo casal… Mas quem me marcou mesmo foi o filho deles, Igor. De alguma forma, ele era diferente de tudo que eu já havia conhecido, e ao mesmo tempo, tão normal quanto todos os outros.

	Sinto muita saudade dele, mas não conte para ninguém que eu lhe disse isso.

	O fato de Igor e eu não estarmos juntos é bem complicado. Bom, ele me ajudou quando garras e dentes afiados nasceram em mim, assim como algumas magias sem controle, mas não pôde me ajudar quando meus pais bateram na minha porta e disseram “Oi, filha, estamos vivos! E somos de um reino chamado Magnus, onde você é uma princesa e carrega uma maldição nas costas. Podemos entrar?”.

	Bom, não foi exatamente isso… Mas eu voltei para Magnus e tenho descoberto diversas coisas desde então. 

	Magnus é uma das primeiras coisas que descobri, aliás. Um mundo totalmente diferente do qual eu morava, um mundo mágico que fica no centro da terra e não possui dinossauros. Onde tudo que eu li sobre fadas, vampiros, zumbis, bruxas… não faz jus a essa realidade. O que eu achei que seria um conto de fadas tem me assustado com tantos problemas parecidos com os de qualquer outro lugar do mundo. Onde não há energia elétrica, mas se tiver uma fada por perto, terá luz em qualquer lugar que for.

	Descobri que além de pais, eu tenho também três irmãos, Erick e Cátia — que são mais velhos —, e Guilherme, que é o meu caçula. Conto pra vocês sobre eles mais tarde.

	Tenho uma empregada, embora eu não goste de chamar ela assim. Ela insiste em me tratar como sua senhora. 

	Tenho dois tios, Hanna, que vocês já conhecem, e Steven, que nem eu conheço porque aparentemente ele tem a mesma maldição que a minha e quer me matar, mas eu não acredito nisso.

	Bem, em resumo eu tenho dezoito anos e todo mundo acredita que eu sou a reencarnação de uma rainha chamada Célia Clark. Sim, aquela com quem eu sonhava todo dia e não sabia quem era. E graças a isso, fui nomeada como guerreira oficial dos Lamias, ou seja, quando houver uma guerra, eu que a devo comandar. Muita responsabilidade, né?

	Agora que você já está mais ou menos atualizado, devo lhe contar que essa é uma das piores noites de minha vida, mas não pretendo deixar que abale todas as outras.

	Meu coração quer pular para fora da boca. O suor escorre por minhas têmporas. É uma noite de verão, e eu não deveria estar correndo no meio da mata enquanto minhas pernas e as de Marzipã se enroscam em matos. 

	Talvez eu deva lhe contar algumas coisas que aconteceram nesse último ano antes de lhe contar para onde estou indo, por que estou indo e por que as lágrimas em meu rosto se misturam com meu suor.

	Tudo começou na semana de meu aniversário. Bem, ao menos é assim que me lembro.

	 


2. DEZOITO ANOS

	 

	Jade Clark, Princesa

	Castelo dos Lamias, Magnus

	Seis meses atrás

	Acenei para minha irmã, Cátia, que me devolveu o gesto. Ela seguiu pela direita, e eu me demorei a seguir pela esquerda. Com a espada em punho, lembrei-me de meu objetivo e me obriguei a prosseguir.

	O inimigo estava no centro do labirinto como havíamos previsto. Amarrado aos seus pés estava Guilherme, meu irmão mais novo.

	Onde estava Erick?

	Escondi-me entre as paredes, e avistei a cabeleira ruiva de minha irmã do outro lado. 

	Uma pedra bateu no ombro do inimigo, e ele apontou sua faca para o local.

	Estava em uma parede próxima à minha, Erick. Senti certo alívio por meu irmão estar perto.

	Vendo que a atenção do inimigo estava no dono da pedrinha, Cátia entrou em ação, saindo de seu esconderijo.

	Ela deveria atirar em sua cabeça, ou em seu coração, mas tremeu e acertou sua perna. O inimigo, com a flecha cravada na carne, virou-se para ela e apontou uma de suas facas. Cátia tremeu, e atirou novamente. A flecha passou longe do alvo. 

	Tudo bem que faz pouco tempo que convivemos, mas nunca vi minha irmã errar um alvo sequer.

	Guilherme revirou os olhos. Estava cansado, fazia horas que estava amarrado ali e eu já conseguia ouvir suas reclamações.

	— Isso foi patético — disse Vitor, tirando o capuz de inimigo. — Se isso fosse real, seu irmão estaria morto. 

	Deixe-me refrescar sua memória quanto a Vitor. Lembra aquele cara bizarro que me perseguia no Brasil? Sim, aquele que eu beijei sem racionalidade nenhuma e depois me culpei porque Igor estava na festa brigando? E depois descobri que ele na verdade era contratado pelo meu pai para me vigiar? É, bem esse.

	Atualmente o currículo dele cresceu um pouco. É meu guarda-costas, melhor amigo, superamigo da família, meu flerte, meu treinador e consequentemente, o criador de jogos ridículos que eu e meus irmãos jogamos todos os finais de semana.

	Mas dessa vez eu não o deixaria acreditar que havia vencido novamente.

	Aproximei-me devagar, cuidando para não pisar nos galhos secos enquanto sacava minha faquinha da bota e ouvia-o tagarelar sobre como estávamos despreparados.

	Meu irmão caçula tem doze anos e odeia os jogos, mas mesmo assim insistimos que ele participe todas as vezes para que se sinta integrado. A verdade é que ele é novo demais e pode se machucar e acaba sendo sempre um refém, algo com que ele claramente não se sente confortável e abomina.

	— Eu já posso sair daqui? — perguntou Gui.

	— Não. Seus irmãos vêm buscar você. Espero que eles estejam armando uma boa emboscada para não… 

	 — Eu não queria te machucar! — gritou Cátia. Sua voz tremeu, as lágrimas faziam com que seus olhos negros brilhassem. Isso também não era do feitio dela. Cátia nunca demonstrava fraqueza, ainda mais quando sabia que estávamos por perto, e ainda mais quando Guilherme estava do seu lado.

	Mas nem isso fez com que ele desse uma risada sequer.

	— As flechas são falsas! — Vitor a repreendeu. — Saram assim que tocam a pele!

	— É — eu disse ao encostar a faca em sua nuca. — Mas e essa arma aqui? — Envolvi seu pescoço com a espada. — Será que é falsa também?

	— Muito bem, garota… Mas eu estava dando um sermão na sua irmã. — Sabia que estava tentando trapacear, mas consegui sentir seu rosto se contraindo em um sorriso.

	— Sem distrações — citei uma das regras de seu jogo. — Agora, solte o garoto — ordenei.

	— O garoto? — gritou Guilherme. — Estou aqui há horas todo amarrado pra você chegar aqui e me chamar de garoto? Ah, não, Jade. Assim não…

	Vitor puxou o cabelo de meu irmão e apontou uma faca para sua cabeça.

	— E agora, meninas? O que vocês fazem? — Ele soou monótono.

	— ISSO DÓI PRA CACETE! — gritou meu irmão.  Cátia lhe deu uma bronca pelo palavrão, tentando refazer a postura que havia perdido alguns minutos atrás.

	— Então quer dizer que você duas estavam trabalhando juntas? Que interessante… — Vitor debochou com um sorrisinho. — E mesmo assim estão ambas emboscadas…

	Uma flecha atingiu seu ombro e ele caiu no chão. Erick saiu do meio do labirinto e se juntou a nós.

	Cátia deixou uma flecha apontada para Vitor no chão. Eu libertei meu irmão, que começou a gritar inúmeros palavrões enquanto marchava para fora dali.

	— Não brinco mais! — ele gritou. — Vocês são malucos.

	— Meus parabéns — elogiou Vitor ao arrancar as flechas do corpo. — Mas vocês não seriam nada sem seu irmão, meninas.

	— Ele é o futuro rei — disse Cátia. — É claro que não seríamos nada sem ele.

	Todos rimos um pouco. Havia piadas sobre o reinado de Erick a todo momento. Seria oficialmente o futuro rei de Magnus no final do ano.

	Erick, meu irmão mais velho, cabelos loiros e desfiados, músculos que poderiam erguer um elefante, lindas presas que ofuscavam absolutamente tudo e o futuro rei dos Lamias, também conhecido como o homem mais cobiçado de Magnus, e era com quem eu menos tinha contato na família.

	Tudo bem que ele passava todo o seu tempo fazendo coisas preparatórias de rei e eu usava todo o meu tempo praticando para a possível guerra, mas Gui e eu sempre estivemos em contato, talvez porque eu me sentia responsável por ser sua irmã mais próxima de idade ou porque demos um videogame a ele e era a única que sabia mexer. Cátia e eu também sempre tivemos muito contato, embora ela preferisse me desprezar na maioria das vezes e me mostrar a princesa incrível que era.

	Eu sentia extrema vontade de invadir o quarto de Erick no meio da noite, extrema vontade de pedir para ele me contar histórias sobre suas viagens e me dar um grande abraço para que me confortar de meus pesadelos… Ao menos esse era meu entendimento sobre irmãos mais velhos.

	Meus irmãos seguiram Guilherme, e eu fiquei para ajudar Vitor com a bagunça. Ele tocou meu ombro de leve e sussurrou em meu ouvido:

	— Você foi muito bem, mas não se distraia tão fácil na próxima vez.

	Isso era tudo o que eu fazia naqueles últimos meses. Treinar para ser uma guerreira, uma futura Célia Clark. Concordei com a cabeça, um pouco cansada, e me ajoelhei para pegar uma espada no chão.

	De repente o gramado do labirinto perdeu a cor e minhas mãos se encheram de sangue. Engoli em seco desesperada. Pisquei diversas vezes até voltar ao normal.

	— Está tudo bem? — Vitor perguntou, segurando meu ombro.

	Tentei me esquivar:

	— Eu só… Não dormi direito, estou um pouco cansada.

	— Teve pesadelos? — Sua voz ficou ainda mais preocupada, o que combinou com as rugas em sua testa.

	— Tive.

	— Quer conversar?

	— Eu não me lembro deles muito bem.

	Era mentira. Eu só não queria mais preocupar ninguém com isso. De novo não.

	— Está bem… Eu te vejo depois do almoço, então.

	— Eu não quero ir, estou cansada. Por que eu tenho que treinar tanto? Por que a droga da espada é tão pesada?

	— Seu pai quer que você esteja preparada. Tem medo de perder você.

	Escutava frases como aquela desde que havia chegado ali.

	Acompanhei Vitor até a academia, onde teríamos mais uma série de treinamentos. Eu já estava acostumada a essa altura, claro. O começo foi pior que tudo. Primeiro, me adaptar ao fato que teria que fazer exercícios, então fazer exercícios…

	Vitor pegou a espada e apontou para mim enquanto eu pegava a minha e tentava desviar seu golpe. Por mais que me atrapalhasse, tinha de admitir que tinha melhorado muito, já que no começo mal conseguia empunhar a espada direito sem me desequilibrar.

	Primeiro, treinamos com uma barra de metal (sem pesos, para a minha vergonha) e logo eu conseguia erguer a espada sem tremer. Claro que as barras foram se tornando mais frequentes e o que eu sempre odiei era a minha rotina de vida: ser saudável.

	Não precisava me ater muito à alimentação quando a maioria das comidas era estranha e desconhecida para mim. Eu não podia viver de verduras, claro, mas conseguia me concentrar nos nutrientes necessários.

	Vitor me derrubou com uma rasteira, o que me deixou extremamente irritada. Um fato sobre mim: eu odeio ser derrotada, e claro que esse é um dos meus piores defeitos.

	Assim que tentei avançar sobre ele de novo, fui derrubada imediatamente. Vitor riu, sabendo que eu ficaria ainda mais irritada, mas aquela era uma lição para não agir por impulso novamente.

	Digamos que eu consegui evoluir um pouco nessa questão, bem pouco. Isso porque eu treinava com Cátia e Erick no começo, e Cátia gostava de debochar dos meus golpes frequentemente, o que me deixava ainda mais irritada porque ela treinara desde criança, enquanto minha única vantagem curricular eram dois anos infernais de aula de balé, o que me ajudava no equilíbrio. Talvez os deboches tivessem sido involuntários, mas com certeza se tornaram mais pertinentes depois de algumas de nossas brigas. E talvez por isso, ainda não nos dávamos bem. Era o único motivo que eu encontrava para que ela não gostasse de mim.

	Eu me sentia oprimida perto dela. Quando minha irmã conseguia manusear perfeitamente o arco e flechas e em momento algum errar o alvo, eu tentava fazer comentários irônicos que escondessem toda a minha vulnerabilidade naquela situação. 

	Entendia que meus pais precisavam me mandar para o Brasil e tudo mais… Mas não poderiam ter enviado alguém para me treinar para isso? Seria jogada em um campo de guerra a qualquer momento e não fazia nem ideia de como bloquear um golpe inimigo.

	Minha vulnerabilidade com Erick? Nem se fala. Ele se tornava cada vez mais inalcançável e eu já não sabia mais o que fazer para conseguir a atenção do meu irmão mais velho.

	Minha sorte era Gui, meu caçula, Vitor, meu melhor amigo, minha mãe e minha empregada, Agatha, que se tornava cada vez mais a minha confidente.

	Não disse que morar no Brasil era melhor, mas estar com a família que eu sempre sonhara já não era mais um sonho encantado.

	— Jade — Vitor me chamou —, precisa prestar mais atenção. Concentre-se.

	Afirmei com a cabeça e ele partiu para cima novamente. E eu, Jade Clark, nem um pouco controlada com meus poderes, atirei meu melhor amigo pelos ares.

	— Vitor! Você está bem? — Saí correndo atrás dele.

	— Humm… — Ele gemeu e se levantou, com apenas um arranhão e um grande estrago ao seu redor. — Eu estaria melhor com um beijo…

	Chutei-o de brincadeira, lembrando que um lobisomem raramente se machuca com um tombo como aquele.

	***

	Fazia três dias desde o meu aniversário. O aniversário de morte de meu tio não me abalou tanto como na primeira vez.

	Não contei para minha mãe. Sabia que era egoísta, mas eu gostava de sofrer sozinha.

	Meus irmãos passaram um ano me perguntando sobre nossos tios, é claro. E houve ainda mais perguntas quando descobriram que tinham avós.

	Avós humanos.

	Guilherme surtava só de pensar em “sangue humano correndo por suas veias”. Ele surtava toda vez que eu falava algo sobre os humanos, na verdade.

	Ele e Lua, minha prima postiça, se pareciam muito. Já haviam devorado todos os meus livros, e sempre queriam saber mais. Já flagrara os dois muitas vezes falando sobre os Incríveis Humanos.

	Ganhei uma festa de aniversário maravilhosa, onde eu naturalmente não me senti confortável e tentei fugir o quanto antes. Tentei convencer meu pai a buscar Dara para conseguir suportar o evento, mas como sempre, fui respondida com um:

	— Você precisa treinar. Não pode se distrair.

	Mal sabia ele que o treinador que me arrumou vivia tentando me roubar beijos…

	Além da festa, ganhei uma unicórnio preta, à qual dei o nome de Marzipã. Estive apaixonada desde então, já que foram necessárias poucas aulas de hipismo para aprender a cavalgar nela.

	Hanna havia se mantido distante. Suas aulas de história acabaram depois de minha coroação no ano passado e desde então ela sempre dizia estar ocupada com a política do seu reino… Mas a minha teoria era que seu luto pelo irmão de Dara estava durando mais tempo do que deveria. E para variar, eu não podia sair do castelo para nada.

	Além das aulas de etiqueta (que eu parecia estar tendo cada vez mais problemas) e de luta, eu também tinha a maravilhosa aula sobre política. Ainda bem que essa eu fazia junto de Guilherme, e assim cochilávamos sempre que possível.

	Nas horas de folga, eu estudava mais sobre meu mundo, onde tudo era novidade.

	E assim foi por um ano.

	Mas, como dizem por aí, a vida de todo mundo muda aos dezoito anos. Fico feliz por me enquadrar num todo ao menos uma vez.

	 


3. A MORTE DE CÉLIA 

	 

	Jade Clark, Princesa

	Castelo dos Lamias, Magnus

	Cinco meses atrás

	Meus pesadelos já não eram como antes.  Eu abria uma porta preta, e do outro lado havia alguém mascarado me esperando. Esse alguém estalava os dedos e eu ficava presa, sempre de um jeito diferente. Às vezes em uma gaiola, às vezes em alguma cola…

	Assim que começava a gritar por socorro, o pesadelo enfim começava. Baratas e outros insetos horríveis rastejavam por meus pés e seguiam adiante até encontrar seu alvo.

	Sempre nos encontrávamos juntos.

	A pessoa variava. Às vezes Igor, às vezes meus pais, Hanna, meus irmãos, avós. Até com Lara e Djeison eu já havia sonhado.

	E eu nunca podia fazer nada para impedir os insetos de os comerem vivos.

	Não sabia se era algo com meu pentágono novamente, ou se meu psicológico estava desesperado por não conseguir proteger aqueles que amava. Como podia protegê-los quando não conseguia proteger nem a mim mesma?

	Acordei ofegante às três da manhã.

	Não consegui voltar a dormir como nas outras noites, então me levantei e vesti uma roupa de treino qualquer. Eram as únicas que eu podia usar que não fossem desconfortáveis.

	Havia guardas no meu corredor, mas nem sequer me olharam quando eu passei por eles. Vaguei por algum tempo até perceber que, de todos os lugares do castelo, o único que eu não conhecia era o subsolo. Um castelo pode parecer enorme, a não ser que você seja proibida de sair dele. 

	Tudo bem. Eu entendo que não sair de casa servia para minha própria segurança, mas acho que você me entende, não? Passei anos sem conhecer esse mundo fantástico e agora não podia nem sair pelos portões.

	O subsolo não devia ser visitado por ninguém, a poeira era visível por toda parte e logo entendi que se tratava de um depósito.  Havia espadas jogadas por todos os cantos, cordas, alguns escudos que foram danificados, livros comidos por traças, e joias que mesmo enferrujadas tinham um brilho incrível. 

	— Jade? — alguém me chamou. 

	Com medo de não poder estar ali, me escondi atrás de um sofá antigo que era praticamente feito de poeira.

	— Jade? — chamou novamente, dessa vez mais perto. Consegui ver seu rosto. Vitor. — Ah, achei você.

	       — O que diabos você faz aqui? — perguntei o óbvio.

	— Eu ia te perguntar isso, mas já que perguntou primeiro, eu fui até o seu quarto e os guardas informaram que você tinha descido. Vim procurando de baixo pra cima…

	— Por que você foi me procurar a essa hora?

	— Você disse que estava com pesadelos. Imaginei que fossem no mesmo horário de antes.

	— Foi… — Não podia deixar ele saber que estava com pesadelos parecidos com os de antes. — Força do hábito, na verdade. Acordo essa hora sempre, por costume…

	— E vem aqui por costume também? — Vitor perguntou, sarcástico como sempre. Esse era o jeito dele, exibir seus dentes brancos a cada quinze segundos e me deixar sem graça todas as vezes.

	— Não, resolvi vir aqui hoje, não sabia o que tinha. — Desviei o olhar do dele, na esperança que não visse o quão embasbacada estava.

	— Então descobriu. Eles jogam todas as tralhas aqui. Melhor irmos antes de você começar a espirrar.

	— Ah, pode ir se quiser. Estou sem sono… O que é isso aqui? — perguntei enquanto segurava um bonequinho branco.

	— Boneco de vodu. 

	Joguei o boneco no chão, com medo do negócio.

	       — Relaxa. — Ele riu. — Se está aqui, é porque perdeu a validade.

	— Validade… — resmunguei, tentando absorver a informação.

	— Ei, olha isso aqui. — Vitor me mostrou várias cordas penduradas na parede, algumas vermelhas, outras amarelas. — Essas vermelhas armazenam sangue.

	— Credo. — Deixei escapar.

	— Era assim que os vampiros se alimentavam antigamente, provavelmente já estão secos, só ficou a cor — explicou ao ver que eu ia vomitar.

	       — E as amarelas? — perguntei.

	— Poder de fada. Antigamente tiravam delas e colocavam nesses negócios para termos luz, é claro que hoje as coisas mudaram bastante e descobrimos que podemos acender uma luz sem esses trecos… Ei, calma. — Ele riu de mim novamente. — Vamos ver os livros, deve ter algum que preste aqui… Ih, esse nem páginas tem — disse, devolvendo um na prateleira.

	Um dos livros me chamou atenção, primeiro porque era muito menor do que os outros, segundo porque tinha a marca do meu pingente. Um pentágono verde na lombar do livro. Rapidamente soube que tinha a ver com Célia Clark, porque estamos ligadas por esse pingente, assim como muitas outras pessoas que ainda não conheço estão ligadas a seus antepassados.

	As pessoas dizem que meu tio Steven era a reencarnação de Cristian, o arqui-inimigo de Célia, mas não consegui tirar minhas próprias conclusões sobre isso ainda.

	A capa do livro era branca, ou melhor, cinza, e era entalhado em ouro. Assim que o abri, vi que era o diário de uma criança, com uma letra quase ilegível:

	Vou contar sobre mim no diário, eu tenho oito anos, meu cabelo é quase vermelho, muita gente confunde. Mas ele é uma mistura de vermelho como o da minha mãe, com o castanho do meu pai. Não sou ruiva, não tenho o cabelo laranja. Meus olhos são verdes e meu irmão costuma dizer que parecem ser uma pedra.

	— O que você achou aí? — perguntou Vitor.

	— O diário de Célia Clark, ao que parece — respondi de forma automática enquanto tentava compreender aquele diário e como aquela relíquia poderia estar em um lugar abandonado.

	Folheei até a última página e encontrei uma folha com letras apagadas:

	Ache a pedra — era tudo o que se podia ler, pois estava grifada por cima das outras palavras.

	— Você está bem? — Uma mão tocou meu ombro e eu rapidamente me distanciei. — Jade? — Vitor me chamou. — Você está pálida, mais que o normal.

	Minha vista embaçou, senti uma dor de cabeça terrível. Acho que caí no chão. Eu já não saberia dizer. 

	— Foi assim que ela morreu — sussurrei.

	— Jade?!

	Senti o chão sob minhas palmas suadas. Ouvi gritos em minha cabeça.

	E enfim apaguei. Sentindo minha mente sufocar e Célia Clark morrer.

	***

	Tive uma sensação de déjà vu assim que acordei e escutei vozes falando de meu desmaio.

	Agatha foi a primeira que avistei.

	— Ah, alteza! — exclamou com lágrimas nos olhos. — Graças a Arthur!

	— Ela acordou?

	— Ela já disse por que desmaiou?

	— Não vá assustá-la fazendo milhões de perguntas!

	— O que aconteceu?

	 Levantei-me e recusei a ajuda de Agatha para descer as escadas. Olhos curiosos me examinavam de todos os ângulos. E até Agatha, que nunca me dirigia a palavra, parecia ansiosa por minha resposta.

	Achei que aquilo iria parar quando eu voltasse para casa, mas pelo jeito, só piorou.

	Será que mesmo aqui vão me achar maluca?

	— O que houve, meu bem? — Minha mãe acariciou meu cabelo.

	— Eu… — Minha voz não saiu.

	Peguei um copo de água que Agatha me oferecia e fitei minha janela. Pôr do sol. Por quanto tempo fiquei apagada? Mais de doze horas. Fiquei mais de doze horas vivendo e revivendo a morte de minha antepassada, escutando seus gritos e seus medos.

	Avistei Vitor, e o diário em suas mãos.

	— Crane nos contou que você desmaiou quando abriu este diário — disse meu pai, calmo como sempre.

	— Foi — concordei.

	— Por quê? — Guilherme soltou em disparada. Estava se esforçando para manter a boca fechada.

	— Eu… — Não sabia como explicar que vira a morte de Célia. Iam todos me achar maluca. E eu já estava enlouquecendo por ter sentido a morte tão perto. Como explicaria a eles?

	— Por favor, retirem-se — o rei pediu aos filhos e a Vitor. — E… Agatha, nós a chamaremos qualquer coisa. Descanse um pouco. Crane…

	Vitor me entregou o diário e eu o peguei com as mãos trêmulas.

	— Como é que Célia morreu? — perguntei assim que a porta se fechou.

	— Cristian a matou na guerra. Achei que…

	— Não é verdade… — balbuciei. — Eu vi. Sua última ação foi escrever no diário. Uma mensagem para que o filho achasse o resto da pedra. Sua cabeça se contorceu de dor, como se atrofiasse seu cérebro, suas pernas gritavam para tentar ficar em pé…

	— Ela morreu no campo de batalha, filha — meu pai falou com uma voz calma de quem domava um animal.

	Pelo canto do olho, vi minha mãe se contorcer nervosa. Levantou-se, parecendo furiosa de repente e chamando meu pai para conversar. Infelizmente, não adiantou nada, porque continuei ouvindo tudo:

	— Quero ela longe dessas coisas. Ela já sofreu demais. Chega, quero ela longe disso! — Jane Clark esbravejou.

	— Não podemos afastá-la do seu destino, querida — Karlo respondeu com a mesma voz de quem tentava me domar segundos atrás.

	— Não me chame de querida!

	— Mãe — chamei. — Não é como se eu estivesse enfeitiçada, é? Essas coisas estão comigo. 

	Ela apenas me abraçou enquanto meu pai explicava pela milésima vez que Célia Clark e eu éramos a mesma pessoa e nada poderia mudar isso.

	— Eu não estou ficando maluca — repeti para mim mesma.

	— Não, filha, está tudo bem. — Meu pai se juntou ao nosso abraço.

	Fitei seus olhos verdes iguais aos meus, procurando um blefe, mas eles pareciam sinceros. 

	Estava tudo bem se eu ficasse mal?

	 


4. A RAINHA DAS ÁGUAS 

	 

	Jade Clark

	O portal de Magnus

	Um ano atrás

	 

	Acho que há muitas coisas que não expliquei sobre Magnus. Como cheguei aqui, por exemplo…

	Depois de uma longa caminhada adentrado aquela caverna escura, eu já estava achando que meus pais eram malucos, e que talvez eu estivesse sonhando… Foi quando uma luz quase me cegou e eu vi o portal, uma parede d’água que me surpreendeu por não a ter visto fora da caverna.

	De mãos dadas com minha mãe, cerrei os olhos, imaginando que quando colocasse os pés dentro do portal, iria cair infinitamente, ver a escuridão ao meu redor e o vento secar nossas peles, mas não. Jane Clark fez com que eu abrisse os olhos, e me vi atravessando a parede molhada, através dela as luzes na noite escura fazendo contraste com o céu estrelado. Vi as fadas voando longe e até mesmo a cidade aquática abaixo de nós. Lembrei de já ter passado por ali, e de acenar para minha casa antes de ir embora. 

	Estava no meio do mar, em uma passarela de vidro, quase como nos filmes que eu via, onde o lago ficava congelado e pessoas patinavam em cima dele.

	— Nós não vamos cair no mar — disse minha mãe ao perceber que eu encarava o chão. De fato, parecia que eu cairia na água, mas sentia o chão sólido sob meus pés. — Só nessa região, para que as sereias não atravessem esse portal… Não, não podem, e toda essa área é protegida. A maioria das sereias que quer ir para o mundo lá fora são as que gostam de carne humana… Saiba que as barreiras marítimas vivem sendo comprometidas graças a elas.

	Ela explicou ainda mais, que os primeiros a conseguirem sair de Magnus foram elas, e concordou quando perguntei se este foi o motivo de Célia Clark lhes pedir ajuda para libertar as bruxas. E que o portal pelo qual passamos tem poucos anos de vida, foi criado por Hanna e o primeiro a testá-lo foi meu pai.

	Ninguém do reino dos Lamias podia entrar em contato com a água do mar, já que há muitos anos nosso rei e sua rainha brigaram, e como castigo, nenhum de seus filhos poderia provar de sua água, assim como as fadas eram mortalmente proibidas de entrarem também. Comentei com minha mãe o que aconteceu comigo na praia e como minha pele queimou, mas não tive tempo de contar que ganhara uma verus ou que pudera ir novamente e ficara sem nenhum arranhão, pois seus olhos se encheram de lágrimas enquanto ela tentava me reconfortar. 

	Percebi que a rainha Isis abrira uma exceção para falar comigo.

	Ela queria algo de mim.

	***

	Jade Clark

	O castelo dos Lamias, Magnus

	Quatro meses atrás

	Não tinha treino naquele dia. Fui acordada mais cedo que o normal. Meus cabelos foram puxados e depois presos em um coque extremamente formal, até mesmo para os padrões do castelo. Meu espartilho foi puxado com mais força, complicando minha respiração. Agatha ficou me abanando por longos minutos até que meu ar voltasse.

	Quando cheguei no hall de entrada, vi minha irmã vestida como eu. Um vestido verde com o brasão de Lamias, se bem que ela parecia se sentir bem mais confortável. Erick também estava mais sereno que Guilherme, que ficava coçando seu cabelo cheio de gel.

	Reconheci o que estava acontecendo, uma assembleia de reis e rainhas de Magnus. As primeiras a chegar foram as bruxas. Ambas usavam as roupas pretas e ostentavam coroas negras e pontiagudas. A rainha, Valentina, nos cumprimentou alegre, já sua filha, Miranda, que deveria ter a idade de Erick, mal nos olhou. Quando foi barrada na porta da assembleia por não ser uma rainha, estalou os dedos e sumiu.

	Ísis, a rainha das sereias, veio em seguida, com uma saia escamada — parecia ser sua cauda — e azul. Seu top era feito de pequenas conchinhas do mar. Fiquei admirada com sua beleza. Por mais que já tivesse conversado com ela, nada se comparava com a luz e grandeza que emanava. Ela me sorriu alegre. Não era bem o que eu esperava, já que todos falavam de sua antipatia.

	Assim que ela entrou na sala, um de seus lacaios se dirigiu até mim.

	— Minha majestade gostaria de ter a honra de sua palavra — ele informou, e ninguém, nem mesmo eu, entendeu coisa alguma.

	Estavam as duas rainhas e meu pai na sala de reuniões, quando Hanna chegou correndo. Ela usava roupas brancas — novidade — sofisticadas e um arco dourado em sua cabeleira ruiva.

	— Oi, meninos — ela cumprimentou nervosa e sem fôlego.

	A porta da sala se fechou atrás de Hanna. Provavelmente a reunião era feita no nosso castelo porque as fadas e as sereias não podiam pisar no reino uma das outras e as bruxas não eram lá muito receptivas.

	— Podemos voltar a dormir? — perguntei esperando enquanto saíamos da sala de reuniões e nos dirigíamos ao nosso andar do castelo, mas Cátia já me olhava de olhos arregalados por outro motivo.

	— O que ela quer contigo? — disparou.

	— Cátia, deixe de ser indelicada — Erick a advertiu.

	— Eu sei lá — respondi.

	— Não sabe? — Ela revirou os olhos, ignorando meu irmão e sendo absurdamente indelicada. — Pois ela pareceu bem íntima sua.

	— Cátia… Ela provavelmente quer falar algo sobre essa pedra, fazer alianças, ou… — Perdi-me. Não fazia ideia se era mesmo isso e não chegava nem perto do que poderia ser.
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